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QUANDO a cidade procura
motrvo de orgulho para os

seus pergaminhos e os deseja
concretizar em poucas pala
vras, um termo por certo aco

de ao espírito: as igrejas. O I,
escolho a que se lança mão J.

vai no entanto submergido,.
por motivo de tal património
ser mais' citado que cuidado.
A par das igrejas vem a lem

brança do antigo esplendor do
culto que elas e mais alguns
usos testemunham. Entre estes
usos avulta O devoto costume

••••••••••••••••••••••••

p ROCISsio DI RAMOS

REALIZA-SE hoje, nesia ci

dade, atradicional e impo
nente Procissão de Ramos, que
sairá da igreja da Ordem Ter
ceira do Carmo e percorrerá o

itinerário do. costume sendo

acompanhada em .todo o seu

percurso pela Banda de Monca

rapacho.
Como de costume aguarda-se

a presença de centenas de £0-
'rasteiros.

T A
Domingo de Ramos - 3 de Abril

- (Recorda-se a Entrada Triunfal de
• Jesus em Jerusalém.

Ás 8 horas - Missa na Igrejade N.
Senhora da Ajuda.

(CominutJ na 4." página)

das procissões, cerimónias am
bulatórias.
Mentiria por certo quem in-

[Continua lID 1,.- pági1lQ)
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� 00 �"HOTEL EVA"

Um. aspecto do .nooo-Hotel da E. V.A.

IIMIKA URU DUAS CERIMONIAS HUCIDATIVAS
=============-=;::

�OS dias 19 de Fevereiro e do Instituto de Formação Pro-
. E M ..... 3 de Março, o sr. Prof. fissional Acelerada, em Xabre-

I: R A Dr. Gonçalves de Proença, Mi- gas, e no Palácio Foz, a duas
nistro das Corporações e Pre- cerimónias que bem podem
vidência Social, assistiu, res- considerar-se conjuntamente,
pectivamente, no Centro n." 1 nas considerações que deseja

mos fazer sobre a valorização
profissional dos portugueses.
Na de Xabregas insistiu o

Ministro em que um' terço do
aumento do rendimento nacio
na] se explica por acréscimos

quantitativos dos factores da
produção, devendo a parte res

tante ser atribuída a melhorias
qualitativas desses elementos,
incluindo nessas melhorias a

valorização dos recursos hu-
(Comi"IJ" ".1 2." !'d�-¡

!S-anda de Cavira
A fim de abrilhantar as festividades

religiosas da Semana Santa, desloca
-se à cidade espanhola de Ayamonte
a Banda de Tavira.A �nduguroção

-�a �mll'��a ��nifi[a�ora ��rlimon�n��, ,.da
....0 passado dia 27 de Março, pelas
.... 15 horas, teve lugara cerimónia
da inauguração da Empresa Panifica-

A IGREJA
.1:."
..�

,..

DE MARTINlONGO
Martinlongo é uma das mais

progressivas freguesia!> do ,....otaoen

to da serra algarvia.
Produz cereais e amêndoa, dedi

ca-se à criação de gada e negoceia
em carnes e queiio Está decadente
a sua tradicional indústria de olaria.
A sua tereio paroquial da invo

cação de Nossa Senhora da Concei
ção é a maior db concelho e nas

bases dos seus pilares há sinais que
indicam remota antiguidade. E pos
sível que esses sinais datem do do-
minio árabe. .

Mas esta igrej(¡,está na sua maior

parte sem telhado pois só. o �em a

capela-mar. A população aflige-se
e sente-se afrontada nas suas cren

ças por este abandono desmazelo. �,
como não pode só por si remediá
-los, apela para que a auxiliem
A quem devemos dirigir esse ape

lo? Ele aquí fica esperando que o

atendam.

dora Portimonense, Lda., presidida
pelo sr, Governador Civil do Dist ritc ,

com a presença de Sua Ex • Reveren
díssirna o sr, Bispo do Algarve, altas
entidades oficiais, no plano nacional
ligadas ao chamado ciclo do pão, e de
muitos convidados.
O sr, Eng, Vitor Moreira, conhecido

técnico ao serviço da Fábrica Portu
guesa de Fermentos Holandeses, apre
sentou a nova firma, descrevendo todo
o peso daque.a obra, esforço formi
dável de um Slrupo de homens cheios
de força de vontade, apontando nú
meros, e dernonstrou o funcionamento
de todas as máquinas moderníssimas
da fábrica) pormenorizadarnente.
A nova fábrica fica situada na Es

trada de Monchique, sendo uma das
melhores fábricas de pão instaladas
no país, de elevado nivel técnico e

higiénico.
Observadas to.ias as instalações,

desde, a ampla safa onde íuncionam

(Continua IUI. 2.· 1lóÍ6Í11D)

MUDANÇA DA HORA

Hoje os

r e l óg i os
avançam
sessenta mi
nutos esta
bel c c e n d o
-se assim a

hora de Verão.

• 0Ef. U::G.

UM ALMOCO

OfERECIDO PELA It Àt P.
PARA mlHUAR O I H I [IODAS [lffiREIRAS

LONDRES-FARO

Iniciam-se hoje, as carreiras inter
nacionais entre LOndres e Faro, O

_
võo inaugural, efectuado em avião
Comer, da BEA deverá chegar a Falo
às O�,45 hOI as de hoje. trazendo a

bordo um grupo de convidados, cons
tituido por autoridades. escritores,
jornalistas ne turismo e agentes de
viagens.
Entre os convidados figuram () Em

baixador de Portugal em Londres e

esposa, Lord Merr ivale, Tesoureiro
do Grupo Parlamentar Anglo-Portu
guês, Tenente General Sir Char les
Jones e esposa, Sir Richard Way. �e
cretário Perrnanente do Mínn;tério
da Aviação e esposa. o Cor Be-tten
court Rodrigues, Adido Militar à nos

sa Embaixada em Londres e esposa,
o sr. Anthony H Milw;·,rd, Preside-nte
da BEA e esposa, o Director da Casa
de Portugal em Londres, e outras
individualidades.
Estes convidados ficam alojados,

parte em Albufeia, parte em Monte
Gordo, sendo-lhes oferecidas excur

sões no Algarve e um almoço em Fa
ro, no Hotel r:VA, amanhã. dia 4,
Agradecemos a gentileza do con

vite que se di�nou endereçar-nos.

EM FARO
IliIHIllii!!!).!IHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

A Convite da Gerên'cia da
Empre�a de Viação Algar

ve, realizou-se no passado dia,
29 de Março, uma conferência
de imprensa, a propósito da

inauguração do novo « Hotel
Eva», em Faro.
Após uma visita às excelen

tes i nstalações hoteleiras, que
fazem parte das melhores exis
lentes no Páí�, no salão de ban

quetes, reuniram-se os repn!
sentantes dos orgãos de Im
�rensa. com os directores da
E-.V . A., srs, Aníbal Guerreiro,
engenheiro Manuel do Nasci
menlo Costa e o gerente do
Hotel, Mister Peter Jonhson,
estando também presentes, a

Emissora Nacional e a Rádio

'1Televisão Portuguesa; onde se.

realizou a conferência de Im

prensa.
Usaram da 'palavra os srs .

Aníbal Guerreiro, que pôs em

relevo a obra realizada pela
(Commus IIS 7' p411',..j

EM VilA REAl Df SANTO ANTONIO
,

E I N A U G U R A nB H OJ E
O MONUMENTO Á POETISA

lUTGARDA G,UIMARÃfS Df CAIRfS
Está marcada para hoje, às 16 ho

ras, em Vila Real de Santo António,
a inauguração do monumento à noe

ttsa e socióloga Lutgarda Guimâ-
râes de Caires.

_.

A olla pombalina paga por isso,
uma dívida de gratidão à memória
de um filho Que a soube honrar no
campo das letras e que honrou o
Pais através da actioidade social
que desenvolveu na protecção aos

penitenciários e na defesa das con»,
dições deeradantes em que vegeta
vam as infettees mulheres confina
das nas prisões e à qual se ficou
devendo também o Natal das Crian
ças nos Hospitais. '

\ ° artistico busto, que fica nos jar
dins da A venida da República. foi,
reproduzido pelo mestre escultor
Raul Xavier
Para presidir à cerimonia foi con

vidado o chefe do Distrito.

Uma brilhante conferência
sobre S. João de Deus e João d:e DeIs
foi pronunciada em Evora

pelo dr. Verg.rlio Passos

() ilustre escritor e conferencista
algartiio sr. dr Vergilio Passos.pro-:
fessor do Liceu de Évora, pronun
ciou na cidade museu. uma brtlhan
te palestra sobre as figuras de S.•
-joão de Deus e João de Deus, num
almoço de confraternieaçâo algar
viu. no Hotel Planicie de-que é tam
bém proprtetârio o algaroio sr..dr,
Ami/car Coelho, sendo muito aplau
dido.
Portal motivo endereçamos aque

le nosso prezado amigo sinceras [e
ltcltaçoes.

A PRACA DE T,OIROS
..

VILA REAL DE SANTO

SEGUNDO nota vinda a lume na

, Imprensa oai ser um facto, já no

próximo verão, a Praça de Toiros

--

AS FESTAS DO NATAl
ANO BOM E REIS

(SUBsiDIOS DE ETNOGRAfiA E fOLCLORE)
Separata do ]ornal • PO V O Al G AR V IO·

por J. HRNANDfS MASCARENHAS

de Vila Real de Santo António, cu
jos trabalhos de instalação [onam
adjudicados a um industrial de me.

talúrgica, de Vila Franca de Xira.
por 1420 contos, verba que será pa
ga pela Comissão Municipal de Tu
rismo, e comportará 4600' lugares,
Regozijamo-nos com o facto pelo,

que o melhoramento representa pa
ra o turismo algarvio, pois quanto
mais atractivos se proporcionarem
aos visitantes maior será a sua pre
ferência pelo Algarve visto que, quer
no vasto campo do desporto, do fol
clore e até mesmo no dos dioertimen
tospúblicos nocturnos, há muito que
[ae er em prol da causa turística.

.
Não nos causou surpresa a notícia

pois em Agosto do ano [indo fomos
c onnidados pelo sr, Américo JOffre
B Lapido, proprietário da Residen
ciale Cataoentow.em Monte Gordo.na

",. - "';., .«Il

#'f;*j

«O l\LGARvr» /.

eOJ1PLETOU 58 anos de vida este, '

nONSO prezado colega, decano
dos jornais algarvios, defensor dos
interesses regionais p de.que é sell

Director o nosso prezado amigo sr.

Arthur Serrão e Silva, a quem por
tal motivo lhe endereçamos as nos

sas cordiais saudacões com V6)iOS

de muitas prosperidades para o seu

jornal as quais sâo extensivas aos

que nele colabora.
.

T POVA

1;01 de toda a connaniéncia a

pU-1 �(blicação desta separata dum tra-

balho que o nosso jornal veio pu
blicando aos poucos e muito inte-

(COnlÍIIU ... 4.·� ==

Se o crime leva à desgraça
E a virtude à f'licidade,
Se da fé DOS vem o graça,
Do amor vem a soudede.

V.P..



pczla Imprcznsa
«o Despertar'

Entrou no seu 50.0 ano de vi
da este nosso prezado colega,
bi-semanário, o mais antigo
jornal de Coimbra, onde vê a

luz da publicidade.
-

Para « O Despertar» quI' é

dirigido pelo sr. Dr. Sílvio Pe

Iico, endereçamos as nossas

cordiais saudações com votos
sinceros de muitas prosperida
des, -que são extensivas a todos

quantos nele trabalham.

«o Templário.

Completou mais um ano de

publicação o nosso prezado
colega «O Templário», periódi
co regionalista 'defensor dos
interesses da linda cidade de
Tomar onde se publica.
Para o seu Director, assim

como para todos os seus cola
boradores enviamos as nossas

felici tações.

«Noticias do Comércio»

Iniciou mais um ano de pu
blicacão o 29.°, este nosso pre
zado colegafquinzenário e de
fensor dos interesses do nosso

comércio e indústria,
É dirigido pelo sr. Manuel

Fiqueira a quem enviamos as

nossas felicitações corn votos
de longa vida para o seu jornal.

POVO ALGARV10

ri. �raca de COirol
,

de Vil� Real de Santo António
companhia de um engenheiro civil,
a visitar o local da nova Praça de
Toiros, em terreno junto da Escola
Industrial e cujos alicerces já ha
viam sido levantados, {alando-nos
com muito entusiasmo da obra que
se ia realizar.

_

Disse-nos que ele e o sr. Filome
na dejesus TrindadeMarinheiro, co
merciante em Vila Real de Santo
António,já haviam abonado a quan
tia de 51 centos, para dar mais rá

pido impulso à obra, de acordo com

a Comissão Municipal de Turismo
e o patrocínio do sr. Presidente da
Câmara Municipal, que nessa data
era o sr foâo Barroso e que arefe
rida praça se destinava a futura
fonte de receitas para a Santa Casa
da Misericórdia local

Que já haviam trocado correspon
déncia com o toureiro Manuel dos
Santos nesse sentido e que tudo es

taria portanto a {uncionr;zr na pre
sente época que se aproxima.
De há anos que conhecemos o sr.

Américo Lapido, o activo presidente
da junta de Freguesia de Belém e

nacionalista da velha guarda que,
como velho marinheiro atraído por
este mar calmo algarvio, dando aso

ao seu estnrito ae iniciativa resol
veu dotar Monte Gordo com a me..

lhor residencial do Algarve.
.

E, na sequência dos seus princípios
cristãos e humanitários, depressa
constttuiu uma comissão da qual
também faz parte o sr. Lino Xa
vier Esteves, para levar àoante aque
la iniciativa
Felicitamos portanto o Muntctpio

Vilarealense e os iniciadores da
obra pela �ua breve realteação.

(ContinuaçiJo da, l.- pds;"")

sinuasse que o exercício reli
gioso pro�iss!onal cons�it!le
costume privativo do Catolicis
mo. Ele vem da mais remota

antiguidade e
.

praticaram-no
quase todas as religiões de que
existem notícias. Tão expressi
vo e simples, a Igreja o adop
tou e lhe deu significações ade

quadas e justas.
O desfile remonta ao longo

caminhar das g�r�ções, no mo

mento da Eternidade a que
chamamos Tempo. Recorda as

migrações do nomadismo, a

decisão de procurar uin país
novo, quando algum flagelo
insuperável assola os povos.

Os homens uniam-se, reu

niam as parcas r iquezas, as 're
líquias dos antepassados, e ca

minhavam à aventura em busca
de 'Uma pátria. Sofriam incle
mências, sustentavam guerras,
preparavam sacrifícios, ouviam
adivinhos, e no fundo encon

travam-se todos dentro do mes

mo anel. ideal: buscar poiso
propicio ao desenvolvimento
da sua raça.

-

Assim vemos nós os Israeli
tas caminhando, através do im

possível do mar, da extensão

inóspita do deserto, e entre as

lutas com os habitantes das ter
ras que atravessavam. Então,
Jeová era Deus dos Exércitos-
A vnida do Messias, o espe

rado pelos séculos pretéritos,
�teve tambémo seu sentido iti
nerante. Tudo foram caminha
das. Em busca do berço, fu
gindo à perseguição, levando
às terras a doutrina confirma
da com o milagre, dirigindo-se
ao Templo para celebrar a

Páscoa em que havia de ser o

Cordeiro imolado, seguindo,
por fim, com a cruz às costas,
até ao Calvário.

Com� não gostaria a Igreja
de manter um símbolo das ca

minhadas através do tempo,
através da vida evangélica, atra
vés da sua própria história,.'
tanto mais que os convertidos
pagãos se adaptavam a este
exercício, habituados a ele na'

religião de que transitavam?
O luxo dos séculos "adornou

as procissões mas el;s conti
nuaram o seu sentido itineran
te que chegou aos nossos dias
em q oJe o desfile não é acto
puramente religioso e se tem'

empregado até ... para comba
ter a religião.
Temos, como sempre o exer

cício em tres tempos: concen

tração, desfíle, recolha, seja
qual. for a composição do
dréshto.

Trata-se dum exercício co

lectivo em que todos devem
obedecer às normas esíabele
cidas : ordem, compostura, ex

teriormente; espírito de fé e

coesão interiormente. Se não.
for assim, sairá à rua uma au

têntica palhaçada..

Antes de muitas procissões
havia, e ainda há,> exibições
de aspecto profano, que ser

viam para preparar no povo o

clima emocional, visto que as

antigas procissões tinham qua
se sempre caracter dramático.
Não há razão para que os

devotos não tomem parte no

cortejo (o deixem ao povo a

que se julgam superiores) e se

armem em admiradores. Nessa
ordem de ideias, iriam ps an

dores e insígnias andando por
seu pé e, os crentes e curi.?sos
ficariam no topo das colmas,
nos mirantes e sacadas, nos

pontos donde se abrange pers
pectiva, dando sentido contem

plativo áquilo que o não tem.
Basta que respeitosamente

assistam ao desfile, aqueles que
pela sua idade ou estado de
saúde não possam acompanhar

, a procissão.
Os grupos de crítica estética,

a engraxarem os sapatos das
.

senhoras que enfeitaram os an

dores e a desfazerem na de
sordem da ala, não têm razão
de existir, como também não
têm razão de existir procissões

. que se transforrfiarn em pura
sobrevivência folclóri ca ou sub
sídio .econórnico para cornér
cio e turismo.
e bastante difícil manter alas

bem alinhadas corn pessoas
que não sabem andar de�aixo
de forma, cheias de caprichos
arribadiços, que ora estão num,
lugar .ora noutro e não se com

penetnim das suas obrig'ações,
uma vez que desejam partici
par no cortejo, e dificultando a

tarefa dos coordenadores do

préstito, poucos, em ,regra.
É motivo de honra que os

naturais dêem am' visitantes,
exemplo de educação religiosa
e cívica, ocupando nas procis
sões de hoje aquele lugar que
as gerações passadas deixaram
vazio, e que apenas se abste
nham os inconformista!> e os

doentes ou pOlleo válidos a

quem o sino, de contínuo tan
gido, corivida a incorporarem
-se em espírito, na manifesta
ção de fé e disciplina que a pro
cissão transporta consigo

.ESTE SEMANÃ.RIOC"R'-
" "

É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NC;>S COMBOIO;; ��" ".'
-c

E,X p O S IÇÃ O

- (orográfica - Histórica - J u r í st i c a
SOI;3RE PORiUGAL

Edições Rotep inaugurou no pas
sado dia 31 de Março, uma exposi
ção Corogrâfica-Filstárica- Turísti
ca sobre Portugal, no Salão Nobre ,

da Câmara Municipal de Faro.
Agradecemos o conoite' que no'S

foi endereçado.

A INÃUG U RACÃ O
, ,

DO « HOTEL EVA»
(Continuação da L" pds;,..)

empresa que dirige, explicando
em detalhe as iniciativas turís
ticas já postas em execução co

mo: roteiros turísticos sema

nais em luxuosos autocarros,
acompanhados de intérprete.,'
falando várias linguas para elu
cidar os excursionistas, viagens
em escaleres até à Ilha de Fa
ro e os projectos futuros _que
incluem: uma «boiter a funcio
nar todas as noites, festas re

creativas, exibição de ranchos
folclóricos, etc. etc.
Em seguida falou o sr. eng.o

Manuel do Nascimento Costa,
que se referiu à parte téc!,�ca
da construção do magmfico
�móvel que foi construído jun
to da doca.
É um hotel de La classe-A -

com 152 quartos, todos com

quarto de banho. sendo 12 sui
tes, 100°/. ar condicionado.Iüír'/,
alcatifado, coin som nos quar
tos e zonas públicas, telefones
em todos os quartos, salões de

estar, 2 bares, sendo uI? com

terraços, restaurante, grill c sa

Ião de banquetes; boite, pisci
na (em acabamento), salão de
chá (em acabamento), salão de

congressos, conferências e ex

posições (em acabamento), café
Snack-bar (em acabamento),
amplas zonas de serviço (cozi
nha principal, cozinha e refei
tórios para pessoal, lavandaria,
vestiários e balneários para o

pessoal, economato, etc.), as

censores e monta-cargas rápi
dos e com amortecimento na

paragem" Panorâmica lindíssi
ma nos terraços, restaurante,
bar e salão de banquetes.

O seu custo andou à volta de
cinquenta mil contos e, segun
do informações prestadas pelo.
sr; Aníbal Guerreiro, toda, a

obra foi concebida e executada

por técnicos portugueses e nela
foram utilizadas noventa por
cento de produtos 'nacionais.
O novo hotel, cuja constru

ção se iniciou em Março de
1964. já tem sessenta e três por
cento de ocupação assegurada
até fins de Setembro do cor

rente ano e marcaçõs também

já feitas para todo o ano de
No final foi oferecido um al

moço aos convidados, tendo
aos brindes usado da palavra,
os srs. dr. Rocheta Cassiano,
Melo Garrido, Pedro Martins, o
nosso Director, o sr. J. Matos,
da Televisão Portuguesa e eng .

Manuel Costa, que agradeceu.
Resta-nos felicitar não só o

Algarve, como o turismo- na
cional e a Empresa de Viação
Algarve, proprietária do Hotel,
por tão excelente investimento
que iniciou no passado dia 1
do corrente o seu funciona
mento.

Agradecimento
A família de Joaquim Eugé

nio Pereira agradece reconhe
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá
-lo à sua última morada e bem
assim, às que directa ou indi
rectamente lhe manifestaram o

seu pesar.

r\ I na ug ur-açã o
da Empresa Panificadora
Portimonense. Lda.

(Continuação da -I.· pdgina)

4 arnassadeiras de garfo, uma outra

máquina chamsda enroladora-diviso
ra. destinada à fabricação.de peque
nos pães (papos-secos), 4 fornos dé
fabrico espanhol e um outro de fa
brico alemão, este só "ara coser

papos-secos e com espaço destinado à
montagem de mais um forno grande,
à sala com uma amassadeira destina
da à fabricação de afins, à sala da ex·

posição do pão, ao belíssimo refeitó
rio, ao escritório, aos lavabos, etc,.

Sua Ex.rna Reverendissima antes de
lança" a bênção à nova unidade da
panificação, fez algumas inteligentes
e doutas afirmações de reconhecida
elevação moral e social:

- A Igreja é, miga do pr ooresso e

é contra a escravização do homem!
A fábrica ocupa una área de 6Cx46

m2.; para fazer a distríbulção, e

corre-se, ao depósito milis distante,
14 quilómetros; serão percorridos,
diàriamente,250 quilómetros.
Ouvindo o sr. -Iosé Duarte, de Cas

tro, director da firma, PIe nos elucida,
para o jornal:

- Antes da nosso concentração
existiam 25 padarias; a cozedura mí
nima da pior padaria era de 140 kgs.
e a cozedura máxima da melhor pa
daria era de 10 sacos.

- E quantos operários tem a fá
brica?

- Presentemente tern no fabrico do
pão 34 operários e 6 na distribuição,
O banquete teve lugar na sala de

exposição, onde o sr, capitão Ratael
Pedro Pereira, digno presidente da
direcção do Grémio dos Industriais
da Panificação de Faro, tomando a

palavra, dedicou um extensivo e apre
ciado discurso às autoridades ali pre
sentes e à restante assistência e ao

Governo da Nação. augurando à nova

fábrica um futuro de contínua pros
peridade, pois que ela fundou-se com
o fim de bem servir o público e a Na-
ção também.

'

O sr. capitão Pereira foi muito
aplaudido.
Em seguida usou da palavra o sr,

capitão José da Silva Baptista, digno
presidente do Grémio da Panificação
de Lisboa, o qual fez a resenha -com
pleta da panifica�ão de ontem � .d.e
hole, fi sua evolução no campo higié
nico e mecânico. No final do seu bri
lhante discurso recebeu calorosa sal
va de palmas.
Sua Ex." Reverendissima o Bispo

do Algarve, não lhe sendo possível
acompanhar tão selecta assistência,
devido aos seus compromissos, apre
sentou as suas despedidas e retirouse.
O banquete decorreu animadarrren-'

te, ouvindo-se da assistência os cons

tantes elogios dedicados ao lacobri
gen�e sr. Hermano .do Nascimento
Baptista, nosso estimado amigo. pro
prietário da Estalagem de S

•. l.rísró
'Vão, em Lagos, fornecedor e dirigente
de tão apreciado banquete.
Tivemos imenso prazer em cumpri

mentar os Ex.mos srs. Governador Ci
vil do Algarve, capitães Rafael P. Pe
reira, presidente do Grémio da Pani
ficação de Faro e José da Silva Bap-

.

tista, presidente do Grémio da Paui
ticacão de Lisboa, Manuel da Silva
Teixeira, presidente do Grémio de
Coimbra, José Rodrigues, do Grémio
do Porto, Adelino Silva. presidente do
Grémio de EVDra e Enq. Adelino Ca
bral, director do Instituto Nacional
do Pão
Também ali encontramos os nossos

amigos srs: Aniónio N�scim_ento p�
reira, presidente da direcção da fa
brica de pão de Lagos, José Pacheco
"Varela. sócio desta fábrica, Vital L·
Nunes Carvalho, proprietário de pa
daria e comerciante em Sagres, as

sim como o nosso velho amigo Sebas
tião Dias Murtinha, digno chefe da
secretaria da Escola Ind ustrial de
Lagos

.

O «Povo Algarvio» deseja à nova

fábrica, na pessoa do seu director sr ..
José Duarte Castro, os sues mais sin

ceros VOtOR de prosperidades.
'

Ao sr, capitão Rafael Pereira, agra
decemos B gentileza do convite.

Manuel Geraldo

BRINCO
De criança, achado na Rua

Alvares Botelho, entrega-se a

quem provar pertencer-lhe.
Informa-se nesta Redacção.

VENDE-SE
Prédio com 8 di.visões e quin

tal na Rua Guilherme Gomes
Fernandes, n.O 87, em Tavira.

Recebem-se propostas na

mesma rua, n.O 9.
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(Continuação da 1-· pdsi"')

manos pela sua mais conve

niente preparação e adaptação
às necessidades da economia e

sua evolução social.
Ocupou-se, então, o Ministro

das necessidades de atender às

exigências -da formação huma
na, da aceleração dos meios de
formação e, nestes, ao plano
português de formação profis
sional, recordando que para
bem se aferir da importância
do esforço a efectuar basta di
zer que se espera nele despen
der, até fins de 1967, portanto
dentro das coordenadas do
Plano Intercalar de Fomento,
cerca de 250000' coutos, por
intermédio do Fundo de De
senvolvimento da Mão - de -

-Obra,
.

organismo de que de

pendem ou a que estão intima
mente ligadas todas as inici<�
tivas da formação e aperfei
çoamento acelerado das nossas

actividades laborais.
No revelador discurso, pro

ferido, em Março, o Prof. Dr.
Gonçalves de Proença foi mui
to mais longe sobre o plano
português até 1967, podendo
desde já ser considerado por
nós ultrapassado visto que se

rasgou desde já uma ampla ja
nela sobre o que serão os ob

jectivos do III Plano de Fo-
. mento em matéria análoga.

«Com efeito - disse o Minis
tro ao inaugurai' o Instituto de
Formação e Aperfeiçoamento
do Pessoal Bancário - pelo
que respeita] às secções de

aprendizagem, estão já desen
cadeadas iniciativas tenden tes
à criação de 43 (em vez de 30
projectados), esperando-se que
nos anos de 1968 a 1973 pos
sam ser criados mais 150, o que
dará, no fim do UI Plano, um
total de 193 secções (ern vez

de 100 que inicialmente -

se

previam)»,
Quanto aos Centros de For

mação Acelerada, espera-se que
os três previstos no III Plano
ln tercalar sejam acrescidos com
outros três no Plano de Fo
mento. É que se pondera que
só no período de 1968/73 será
necessário converter dos sec

tores primários para o secun

-dário e terciário mais de 40000
unidades 'da população. .

Ainda quanto aos Centros ue

Aperfeiçoamenio lembrou o �!
rustro que em vez dos 30 BU

cialmeute previstos se encara

agora a instalação de 56 uni
dades, o qlle� leva a crer que
en

í

rc Hh¡S e 1973 se instalem

pelo menos mats 100 novas

secções.
Desencadeada, assim, uma

frente de combate no Ministé
rio das Corporações contra a

mão - de - obra desprovida de
qualificação, está-se, na reali
dade, dando sentido e extraiu- .

do as consequências lógicas
da certeza de que o desenvol
vimento económico se deve, na
sua máxima parte, nos planos
desse desenvolvimento, a me

lhorias qualitativas dos facto
res da produção.iincluindo pes
sas melhorias a valorização dos
recursos humanos, batalha em

que se tem emp enhado de for
ma decisiva f" com êxito, po
dendo considerar-se pioneiro
dessa batalha Etm Portugal, o

actual Ministro das, Corpora
ções. -

TOTOBOLA
31.· jornada 10/4/966

Nome: «Povo Algarvio,.
Morada: TAVIRA

1 Braga - Benfica . 2
2 Sporting - Porto. . 1
3 Beira Mar - Leixões 1
4 Vilaverden8e - Lixa 2
5 Bragança- Leixõe8. 2
6 Sousen8e - Sanjoa .• · 2
-7 E8pinho - Braga. 2
8 Aglleda - Anadia . · 1
9 C. Branco - Covilhã · 'x

10 Leõe8 - T. Novas I
11 .\tlético - Benfjca . · 2
12 Montijo - Or_'ental . · 2
13 farense - Lusitano. 2

Jorge CruzI
•
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RAPAZES LOUCOS
••••••••••••••••••••••••
• • •

! Notícias Pessoais !
• • •
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - D. Elvira Falcão Padi
nha. D. Maria João da Cl'llZ Sllra,
D. Maria Manuela aa Cruz Silva.
meninas Maria do Carmo Concei
ção Costa e Maria do Carmo Con
ceição.
Em 4 - D. Ernestina do Linra

menio Carvalho, D. Esmeralda
Caloinho Horta e D. Natércia
Duarte Correia
Em 5 - D. Maria Antonia Frei

tas Soares, D. Luisa do Carmo
Martins, menina Maria Bernarde
te Fernandes jacola e os sr», Dr.
jorge Augusto Correia, e foaquim

o
António Correia de Matos.
Em 6 - Menina ALaria Alexan

dra da Fonseca Pinto Soromenho,
meninos Gabriel Fausto Viegas
Correia, footano Rodrigues do.'!
Santos e o er. Custódio Marcelino
Chagas
Em 7 - D. Maria Cândida de

Mendonça Campos, D. Maria j08é
.

Freitas Soares e os sre. large Epi
fâneo Madeira Viegas, joáquim
da Piedade 'Guerreiro Carepa e

o

Vitor Manuel Martins Baioa.
Em 8 - D. Maria Pereira 'Cabri

ta, D. Maria. de- Lourdes Lagoas
Viegas, menlnas Custódia Dorü
sia Brito do Carmo, Dlonleta Nas
cimento, ·menino Telmo Fernau
des Pádua Palma e o er. A'lfredo
das Dores Santos.

o

Em 9 - n. Maria Leonor Gomes
de Melo e Horta; D. Isabel de Sou
sa, srs. Manuel Ramo» josé loa
quint de jesus, Arlindo da Silva
Fernandes e foaqutm TeresaAgos
tinho e o menino Carlos Manuel
Campina Lopes.

Partidas e Ch�gadàs
A.o abandonar as funções de che

fe da Secretaria da Câmara Muni
cipat de Tavira, em virtude da sua •

recente promoção, conforme já no

ticiàmos, teve. a gentileza de nos
vir apresentar o cumprimentos de
despedida, o sr. Heitor Francisco
Aloes-da Costa, que seguiu para o

Funchal.
Aqradecemos

o

a atenção e reno

vamos-lhe os votos de prosperida
des no desempenho da sua nova

missão. '

'

Tribunal 1udicial
Comarca de Tavira

N ECROLOG'IA

ANÚNCIO D. felisbela Adelaide Cabrinha
No dia 22 de Março, faleceu neil

ta cidade a I<r.a D. Fetlsbela Ade
Iaide Cabrinha, de 82 anos, soltei
ra, natural de Tavira.
A falecida era irmã da ar.· D.

Bvatrtz Cabrinha Santos, tia do
sr. Joaé António doa Santos, soli
citador encartado, e das sr.a" D.
Beatriz Cabrinha Santos Dõrea, D'.
Maria Eduarda Suntos. D. Adelai
de Cabrinha Santos Ortega e D.
Maria Luisa Cabrinha Santos, run-
cionárla doa C.T. T.

o

A HISTÓRIA contada pe
los jornais resume-se

--

em poucas palavras: um
grupo de jovens de ambos os

sexos para marcarem persona
lidade e mostrarem descontrac
ção - creio que é com estas
oalavras que se justificam as

suas reacções, de madrugada
corria de automóvel parte de
Lisboa e ia roubando garrafas
com leite que encontrava às

portas esperando que os res

pectivos mot adores se levan
tassem e as arrecadassem,
tampões de automóveis cuias
portas também forçavam para
levar o que lá dentro estivesse,
etc, etc.
Gatunos em acção pratican

do toda a espécie de degreda
ção ? Díscolos perturbando
gravemente a vida social fi Que'
Deus nos livre de lhes aplicar
mos tão feias palavras.
Gatunos são os que roubam

por necessidade porque a 'vida
se lhes mostra adversa ou por
entenderem que o trabalho é
peia que se lhes prende aos pés
para não deixar que lhe gozem
as suas delícias. Díscolos são
os que muitas' vezes tomam
atitudes de brigão para se de
safrontar de reais ou imaginá
rias ofensas.
Ora um dos mancebos que

àquelas diversões se entregava
ainda na véspera recebera de
um seu avô a importância de
mil e oitocentos escudos vara
as suas distracções. Não tinha
pois necessidade de dinheiro
para emoregar nas loucuras
que muito bem lhe aprouvesse.
Não quero saber se as famí
lias ignoram os prazeres a que
se entregam os seus descenden
tes nem indago a qualidade de
meninas que faziam parte do
bando. Que eles eram filhos
-f'amtlias, gente bem, acentua
ram os jornais que, entretanto,
não lhes publicaram os nomes

não fosse dar-se o cuso de irem
deslustrar o nome de avoengos
que descansam na vida eterna

seguros de suas prosapias. Nós
é que não podemos viver em

sobressaltos à mercê desta mal
fa que precisa de segara cor

recção.
Deixemo-nos de. s o rrt s os

complacentes e exijamos que
os dtscoios, sejam quais forem
nos deixem viver em paz. 'A
escória varre-se para que per
-dure a pureza da parte res

tante.
A culpa primordial vem da

família que não está para a
massada de educar os seus fi
lhos e que não admite que po
nham freio, aos seus baixos
instintos. A -escola exige-se
que os não corrijam sob a

.tmeaça de que os mestres se
rão perseguidos se o fizerem.
Manieta-se a autoridade pa

ra que os seus movimentos de
sembaraçados não ponham en

traves aos seus desatinos.
- Meu pai, diz 'o jovem de

linquente, depois da malleito
ria, logo satisfaz isso -

.

E isto é já uma ameaça, uma
c_erteza de que

/

o crime ficará
impune. Tem de se dar inde
pendência à escola, força à
au�oridade, se não se quiser
caIr no caos e' continuar no

pântano.
Lembra-nos a propósito 'a

que se passou na nossa terra
já lá vão muitos anos.

Um meliante assaltava casas

e propriedades levantando o

que era de sua satisfação.
Contava-se que em uma noi

te de festa dissera à mulher

que acendesse o lumepara fa
zer fil/zós enquanto ele ta pela
farinha e azeite que que se

encontravam em casa alheia.
Com tal segurança manobrava
o malfeitor.
Ninguém dormia sossegado

em sua casa e os haveres em

propriedades rústicas estavam
à sua mercê.
Foi quando chegou um co

mandante novo ao posto da
G.N.R .. Informaram-no do
que se passava e ele, desemba
raçado e corajoso, mandou
chamar o salteador. Houve
uma conversa íntima e secreta'
entre os dois.
Não constou cá fora do que

se tratou, embora se imaginas
se. O que se sabe é que dali em

. diante 'o diabo se tez frade e a

população. pôde dormir desean-
, sada e segara de seus bens.

Não acham que a tranquili
dade e segurança de, 'uma po
pulação merece que se ama

chuquem um pouco os perga
minhos de quem teima em man

tê-Ias intactos, embora corrup
tos, só para não contrariar os.

seus meninos?

Porque se não experimenta
a receita do comandante do
posto da G.N.R.?

Talvez desse resuttado ...

Anaddo Pires

2 a Publicação

O Doutor António Luiz Fi
gueiredo Vasco, Juiz de Direi
to da comarca de Tavira.

Faz saber que correm éditos
convocando todos os sócios da
Sociedade «Empresa de Espec
táculos Tavirense, Teatro An
tónio Pinheiro, S.A.R.L. com
sede em Tavira, nos termos da
2: parte do n." 2 do Art," 1123
do Código de Processo Civil e

nos autos de acção com pro
cesso especial para liquida
ção de sociedade em que é re

querente António Mil-Homens
Correia e requerido a empresa
atrás referida, para compare
cerem no Tribunal -Judicial "
desta comarca no dia 15 do
próximo mês de Abril, pelas

, 14 horas, afim de serem ouvi
dos sobre a matéria .da petição
na referida acção.

.

Tavira, 21 de Março de 1966.

João. António foustino

No dia 29 de Março, faleceu ne"
r a cidade o sr. João António Faus
tino. de 28 anos de idade, natural
de Tavira, divorciado.

D. Mario Helena Sancho Pinto Medei�os
No paseado dia 24 de Março fa

leccu em Faro, onde restdía, a ar.'
D. Maria Helena Sancho Pinto Me
deiros, viuva do sr. João Celorico
Gil MedeIros. '

A bondosa senhora que contava
69 anos. era mãe da sr." D Maria
Catarina Pinto Medeiroa Rocheta
Casstano.esposa do sr, eng.v-agro
nomo Henrique Rocheta Casaiano
e irmq <'8 sr.« D Irene Sancho Pin
to Remechido Mendes.

O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

D. Ermelinda Augusta do C. Neves Grade
,

Em Lisboa, faleceu a sr.8 D. Er
mellnda Augusta do Carmo Neves
Grade, de 29 anos. natural de Al
bufeira, mãe dos srs. coronel Da·
niel Neves Sales Grade. coman
dante Jose Neves Salea Grade e

eng.v Eurico Neves Sales Grade,

'Aa famílias enlutadas endere
çamos sentidos pêsames

R I CA R ti O B E N S A Ú D E
Caç.dor de Angústias

Soctedede de Expansão Cultural. Ed.

Fruto da flua pessoal experfên
cia e do seu bom gosto llteràrio,
o 81'. Ricardo Be nsa úde escreveu
o livro a que acima nos referi
mos e dé que desojar íamos dar
uma elogioaa referêucia pelo mui
to que nos encantou mas de que
nos confessamos incapazca. Inca-

o pazes porque não noa conta mais
que pequenos acontecímentos e,
no entanto. eS8eK pequenos nade s
80b a sua pena ou outro, à luz do
seu temper-amento de ar ttsta, chis
pam claridades tão vivas que noa'

transportam á presença doa fac
toa e ao conhecimento dos perso
nagens. Ratea passam reats e pi
torescos a movtrnentarem-se no

cenário do seu dia a dia. A fígura
que permanece é o grande Caça.
dor de Angústia>! e também col ec-

ESTABElECIMENTO COMERCIAL
'de Francisco de Paula Peres

Trespassa-se com toda a sua

existência.

Recebem-se propostas na rua

D. Marcelino Franco n.? 30 -

Tavira.DICIONÁRIO
da História de Portugal Cartório Notarial

d� .Tavira .

Saiu mais um fascículo, o n."
41 do Dicionário de História'
de Portugal (Ilustrado), obra
de notável projecção intelec
tual do ensaista e historiador
Dr. Joel Serrão que, graças ao

concurso do escol de investi
gadores e puhlicistas portu
gueses da especialidade e de
numerosos escritores estran

geiros; está a dotar o nosso

país dum utilíssimo instrumen.,
to .de cultura que nunca é de
mais encarecer.

No fascículo agora distribuí -e
do, pertencente ao 3.° Volume
em publicação,

.

profusamente
ilustrado, como de

o costume,
destacam-se os seguintes arti

gos, de altíssimo nível:
Methzzn, Tratado de, Prof.

Jorge B. de Macedo; Miguel,
D., Dr. Joel Serrão; Milho,
.Prof, Orlando Ribeiro; Mina
Castelo e Costa de

o

S. jorge
da, Com. Teixeira da Mota;
Minas Gerais, Capitania de,
Prof. A. C. Ferreira Reis; Mi
sericórdias, Dr. Fernando da
Silva C:orreia; Moagem tradi;.
cional, Prof. Jorge Dias; Mo
çambique, Dr. A. Martins de
Carvalho; Moçâmedes, Dr. Jo
sé Pedro Machado; Moinhos,
Prof. Jorge Dias; Mombaça,
Prof. Luís o de Albuquerque;
Mon.arquia do Norte, David
Ferreira.

O Dicionário de História de

Portugal (Ilustrado) é um� edi
ção de Iniciativas Editoriais,
Avenida Rio de Janeiro, 6 s/c,
Lisboa, tel. 725041.

cionador di! aventuras que ae

adapta a todas alo sttuaçõee com
um coração paciente e magnâni
mo. perante a grandeza e a mi
séria doa homens e dos bicho".
O prefácio é de Domingoa Mon

teiro

Certifico, narrativarnente, pa- '.

ra efeitos, de publicação, que
por escritura lavrada neste car

tório em 30 do corrente mês,
de. fis. 21 a 22 v.", do Livro o'

N.o,B-26, de Escrituras Diver
sas, foi D. Maria Luís Corvo
Pires Neto, casada com Ma-,
nuel Rodrigues Corvo Neto,
doméstica, residente nesta ci
dade, habilitada como única
herdeir-a de seu pai, Asdrúbal
da Encarnação Pires, .secretá
rio de Finanças aposentado e

proprietário, casado com Maria
Marta Corvo Pires ou Maria
Marta Corvo, natural da dita
freguesia de Santa Maria e re

sidente nesta cidade, onde fa
leceu em 14 de Dezembro de
1965, sem qualquer disposição
de última vontade,
Está conforme o orig-inal;

nada havendo na parte. não
certificadado mesmo, em con

trário ou al�m do aqui' nar":
rado.

'

Tavira, trinta.e um de Mar
ço de mil novecentos sessenta

VENDEM-SE
Duas courelas, de terra de semear, com árvores de' fruto no

'¡;Ítio da Bordeira, freguesia de banta Bárbara deNexe, concelho
de Faro

Dirigir a Rosalinda de Brito Mendonça
Rua Marreiros Neto, 69 L AG OS

pa ¡ q

I
J. A. Pl\CNECOJ

TP\VIRA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e' ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricase seIs.

A Ajudante,

(Mqria Elete Teófilo Lopes,
Dias Nobre) PACHECOJ. A.

tl�nh-am a consagração do

público qUfl os consomfl.-
VENDE-SE

-

Um engenho de ferro, em

estado novo.

Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça
Luz de Tavira.

APARTADO 13'TElEfONE 13

,seja dos primeiros a' procurar o r depositário
I'

e a beneficiar das vantagens que

sonap ./

lhe vai oferecer
por ser dos primeiros a assinar contrato



CONfERrr-lCI�
--,----- SO B R E 0-----

PATRÃO JOAQUIM LOP�S
Realizou ontem. no Salão de Festas

da Sociedade Recreative Progresso
Olhanense, uma conferência sobre o

Patrão joaquim Lopes, a sr.a dr.· D·
Maria Odete Leonardo da Fonseca.
distinta escritora e conferencista al

gRrvia. Presidiu ao acto o sr. Coro
nel Joaquim dos Santos Gomes, Go
vernador Civil, substituto.
AÇ\radecemos ao-sr. presidente da

Câmara de Olhão a gentileza do con

vite que nos endereçou.

� �afé Arcada

vai desaparecer
Constata-se a notícia que há dias

correu célere na cidade sobre o tres

passe do «Café Arcada» ao Banco
Nacronal Ultramarino a fim de instalar
ali a sua agência, encerrando-se a�
sim u «Cefé Arcada», que é sem du
vida o melhor estabelecimento do seu

género da cidade.
Sem desejarmos de modo algum fe

ri.r os interesses seja de quem fôr, não
podemos deixar de assinalar mai.s u�a
vez que Tavira é uma cidade infeliz
pois nunca teve a sorte de ver cons

truir como acontece em tantas loca
lidades em local apropriado ou sobre
qu"isq�er velhas habitações Que por
aí abundam um edifício moderno e

condigno q�e enriquecesse estetica
mente a cidade.
Assim aconteceu com a Estação dos

·C. T T. que utilizou um prédio j.á
edificado e a Caixa Gemi de DepÓSI
tos que fez demolir o.belo edifício da
antiga Escola jara, .

Se todo o futuro movimento da ci
dade tem tendência a concentrar-se
nos terrenos da Horta d'El-Rei, onde
já está instalado o n.ovo Palácio da
Justiça e onde se projecta a constru
ção do fututo hotel e tantos outros

prédios que já ali existem ou est�o
ern vias de acabamento, porque razao

Ulli moderno imóvel destinado ao Ban
co não se constroi naquele local?
Até nisto mais uma vez se manifesta

a pouca sorte da cidade que ern breve
vê desaparecer o seu mais belo e

atraente café.
Como dissemos atrás, não preten

demos de modo algum com esta nossa

apreciação maldizer ou. perturbar os

negócios que só respeitam aos inte
ressados, mas simplesmente assinalar
que só se cria anulando p or, Vezes o

que de bom existe.
E a isto poderíamos nós chamar

progresso de caranguejo 1

A TAP instituiu o prémio
JOÃO DE SANTARÉM- PERO ESCOBAR

Os Transportes Aé.reo� �or
tugueses acabam de mstItUIr o

prémio «João de Santarém -

'

Pero Escobar» destinado a ga
hlJ'doar os indivíduos, funcio
nários públicos ou não, resi
dentes na província de S. Tomé
c Príncipe, que, no exercíc}o da
actividade pública ou prIvada
tenham contribuido, de forma
notória, para o seu desenvolvi
mento e bem estar das suas po
pulações ou praticado actos de
abnegação ou coragem que
constituam exemplos merece-

dores de tal distinção. ,

O prémio consiste numa via
gem de ida .e volta à Metróp�l�
p o respectrvo regulamento fOI
ao'ora aprovado por despachod� Governador daquela pro
víncia.

Àssociação dos Cegos
do Norte de Portugal

Es ta Associação conta apenas
8 anos mas tem já no seu acti
YO um trabalho ·not,¡ível e soh
muitos aspectos inédito no cam

po da tiflologia} ciência hodier
na que trata de tudo relaciona
do com os cegos, dispõe de um

fichl'iro de recortes de jornais
sobre o assunto devidamente
classificados que. põe à, dispo
sição de todos os estudiosos.
Este serviço só foi possível,
mercê da dáyida generosa de
centenas de jornais e revistas
cujas administrações, entre as

quais se encontra. a deste pe
riódico, lhas enVIam regular-

_ mente e de particulares que fa
zem o mesmo, quando encon

tram na sua leitura algo de in
teressante. Assim, pede a todos
o favor de contribuirem para o

enriquecimento do seu arqui
vo, certos de que colaborarão
quase sem dispêndio, para uma

Obra interessante. A sede desta
Associação é na Rua de St:
Catarina, 7.3/1.° - Porto.

Pequenos
Apontamentos

os RATOS

'O�ZETILH¡:¡

A DEUS ARCADA ALGARVIO
6EMAriARIO_ R-EGIONALIIT-A'

De

Ainda tu, amigo, cor-tas o rabo
a08 gat08 para q ue lhe não sirva
de embaraço na caça aos ratos e

lhe .. dàs pouco alimento para que
o procurem por 8U811 artes ?
Tu sabes que o rato é mau bi-

_.. cho, daninho, destr-utndo parte
d08 teus haveree, mas não calcu
las o prejuizo total que ocasiona
em todo o mundo. Sobe a milhões
de conroe.
E vê lã tu como tratas mal 08

que lhe dão caça sem quartel: o
.morcego. a coruja, a própria co

bra, etc. Tens de te emendar e

conslderar como amigos e alia
d08 aqueles útels animate E tal
vez Ignores também que o rato é
trausmtssor de terriveis doenças,
das quaís se destaea a temerosa

peste que o ataca El ele primeiro e

que depots contamina o homem
pelas pulgas que nf'l.e se cri�m.
Algumas das terrtveís epíde

mias que em tempos recuados di
zimaram a Europa vieram do
Ortente rrazídas pelos ratos que

-

viajavam no!, navíos.
Guerra sem tréguas RO rato e

para i880 consídera amtgos. 08

que contigo ae aliam uease ardo
r080 combate

CENA REPUGNANTE
Paesámoe à porta de uma ta

berna e vimos encostada ao bal
cão com face para a porta da rua

uma mulher decentemente veati
ta, que mostrava evldentes stnaíe
de embriaguez e tinha na- mão
um grande copo de vinho que de
Hciosameute Ubava. Sentímos co
mo que um vómito- de n·ojo.
Querem as mulheres ter 08 mes

m08 díreítos d08 homens ? Que
ao menos não tenhnm 08 meemos
vicíos.
A um velhinho que muito estí

màmos e cuja memórta n08 é ve-
;, neranda ouvímoe -algumas vezes

dizer: -- Ninguém é mais recata
do do que a mulher que tem ver

gonha
Ma8 quando a perde .•.

TRAGÉDIA
Desceu o pano sobr-e a tr-agédia

que vitimouo guarda-freio da Car
ris de Lisboa envenenado pela
mulher de conluío com o amante.
E agora ococre-nos lilergunta-r:

- Quem foi afinal a grande vi
tima? - A filha de 12 anos, ela
também enxovalhada, quando lhe
começavam a desabrochar as pri
metras gala II da vida, orfã de um,

pai que morreu e orfã de uma
mãe que està viva e que a ferre
teou de filha de uma a,lúltera a8-

8a88ina de 8eu màl'ido.
Como isto arrepia ... Pas8emo8

adiante.

PllOBLEMA PUNGENTE
O meu amigo engenheiro filho

de prim08 co·irmã08 caminha ir
remediavelmente para a cegueira.
E como atribue à con8anguinida
de de 8CU8 pat8 o horror q·ue o e8-

pera dama que devia haver uma
lei que proibil!8e caHamento. entre /

parente8 próxim08.
Tod08 nó. conhecem08 desgra

çados qU{l' vêm ao mundo a8sim
pelo parente8co de 8eus pai8.
Felizmente não 8ão tod08 os ca

sament08 ma8 hã muit08. A lei
nesse 8entido devia exi8tir e in
flexivel ma8 parece que faIta a

coragem para a publicar.
E fui r" ler uma da8 novela8 do

livro «Espada8 e R08a8. de JúliO
Danta8. com o titulo «Degener .. -
d08:'. O pai fala de 8ua filha que
é ."rda·muda, na8cida depoi8 de
doi8 filh08 nado mortoll e outro

cego, hidrocéfalo que morreu de
convulHõe8.
«Que dize8 tu de minha filha?

pergunta.
«Digo-te que naaceu providen.

clalmente muda para não bla8fe
mar contra Deus e contra ti I.
'Se a própria terra·mãe q�er
mudança8 de 8ementes para dar
mais forte8 planta8 e mai8 farta8
colheitas, porque se ha-de de8per�
diçar ;1 lição 8e não hà-de fazer o
me8mo na pr.ocriação do género
humano?

PEQUENA NOTíCIA
Uma pequena noticia. das que

8e e8condem nas página8 d08 diã·
ri08, chamou-n08 a atenção: dua8
senhora8 portuguella8 foram con

vidada8 a ir dar concert08 de pia
no a um pai8 de cultura artí8tica
como é a AU8tria.

.

Nós que ao anúncio da chegada
ao aeroporto de Li8boa de qual
quer personalidade de reduzilia
ellcala lá vamos de gatinha8 de8-
folhar sobre a fronte aureolada,
8Ó porque e e8trangeira, tod0808
adjectiv08 e ditirambos que gua!::
damo8 para óca8iõe8 tão 801ene8,
deviam�08 8entir orgulho pelo me·

recimento que reconhecem ao que
é n0880.
E dai talvez não; ..

NOVA MODA

08 senhorell que e8tAo tAo aten
tos àR evoluçõe8 da moda como

nó8, viram com certeza aquela
notícia d08. ve8tid08 de papel a

um dólar.
Ra8gam-8e? Põe ISe-Ihe ... um ade

aivo. Sujam-ae? Deitam-ae fora.

Mas que qrande trapalhada T
Já ninguém percebe nada
Do progresso taoirease,
Quando dá um passo em frente
Logo estaca de repente
E o progresso não se vence.

Em turismo de cartaz
Vai fazendo marcha atrás
E anda ueste balancé,
Não Be abre um caminho franco
E até para abrir um banco
Tem que fechar um café.

Mas é junto assinalar
Que nesse zneszno luqar
Houve tenda de outra marca,
Mas, com as voltas da esfera;
Nesta amena Primaverá
De arcada passou a' arca.

Não a A rca de Noé
Porque essa não foi café
E navegou em apuros,

.

Mas nesta quadra argonauta
Vai reger-se por outra pauta
Chamada a pauta de juros.
E D. Paio ali á esquina,

.

Que está sempre de fachtna
Ao velho Larqo da Praça,
AQ saber da novidade
Ruborizou a caraça,
Encara a realidade,
E já pensapedir massa
Plo seu tuqa» na cidade.

Adeus, Oh T Café Arcada T
Parada da gente grada
Deste burqo sossegado.
Seguiste uma sina nova,
Lá, vais de caixão á cova

Em notas amortalhado.

A cabou-ee o so:lsifré�
Adeus tardes de crochet.
Noites belas de serão
Passadas quase de graça,
Naquela montra da praça
Pelo preço de um galão.

Depois desta trapalhada
A coisa fia mais fino,
Troca-se a bica do Ar-cada
Plo café Uitramarino ...

I

Zé d. RU,a

António Celvêric
na t:apa da fLAMA

António Calvário concedeu lima

oportuna entrevista fi revista FLAMA
que lhe dedica a sua magnífica capa
a cores. Neste número,-FLAMA inicia
a publicação de uma série exclusiva
assinada por dois jornalistas ameri
canos, em q.ue se narram as activida
des de 'espionagem €C}munisfa n6' seio
da ONu em Nova Iorque. Outras re

portagens de interesse: Best, o «Bea
tie:. do· Manchester abriu' uma' I'oja d�
modas; C. T. T. � Teatro não é negó
cio; Princesa Ana; adolescência real;
Monteiro: o dia da exposição; a, gi
nástica: trampolim para a saúde, A

. FLAMA publica ainda todas as silas

secções habituais, num número bem
digno da maior revista portuguesa. da
actualidade.

.

Grupo Columbó,filo Cabanense:
Os resultados do concúrs.o de Coim'

-bra, realizado no passado d'omingo,
foram os seguintes:

1 0, António Mestre; 2 .... e 5.°, Auré
tio G. Trinta; 5.°, 4.Q e 7.°, António
Sebastião j 6.0 e 10.·', Zacarias Cha,;!as;
8.°, Leonel T. ChaSlas e 9 o, António
M. Guerreiro.

CI'Cll·SMO

I Apesar das muitas dificuldades
que o Ginásio> tem neste' momento
que enfrentar para poder manter a
sua equipa de ciclismo, somos in
formados de que se fará representar
na grande Volta. da. RobtaUac e eH
tamos certos de que ela há-de fazer
boa. figura.. na prova.
Isto é prova real de que o ciclis

mo ainda não morreu em Tavira co
mo muitos já.propalavam.

I .' I"roprieJade
com as principais árvores do

Algarve
a 10 quilómetros de Faro
e situada num dos melho
res locais onde se pode
disfrutar as melhores pai·
sagens do Algarve, em San-

ta Bárbara de Nexe

A 8 R I L

Sf MANA SANTA EM TAVIRA
(Cont;nIlQÇaO da I • ,4,ilUl)

As 11 horas - Na Igreja de Santa
Maria, Bênção das palmas e Pro
cissão-do Rosário. Missa.
Às 17 horas - Proclssão do Triun

fo, que sairá da Igreja do Carmo.
. Missa ao recolher.

Segunda, Terça e Quarta-feira
Santa - Dias 4, 5 e 6 de Abri/
Ás 8",50 horas - Misse,
Ás 21,50 - Na Igreja de Sant.Iago,

conferência, como preparação, para a

Desobriga Pascal.
Durante todo o dia de Quarta-feira

Santa, serviço de confissões.
.

Quinta-feira Santa-Dia 7 de «bril
- (Comemora-se a Instituição da Di
vina Eucaristia do Sacerdócio a da
Caridade). ,

.

.

As 8 horas - Serviço de Confissões.
Ás 9 horas - Via Sacra em Sant'Iaqo
1'1.S 1750 horas - Missa solene da

Ceia Pa�cal, Lava Pés, Sermão. Pro
cissão do Santíssimo para a -Exposí
cão até às 25 horas e Desnudação
dos altares.
Das 19 às 22 horas - Turnos de

Adoração para as Várias obras cató-

licgs
/

As 22. horas - Hora Santa solene
pregada. A noite as Igrejas estarã.o
abertas e ornamentadas para a tradi-
cional visita dos fiéis.

.

Sexta-feira Santa=Dia 8 de Abril
- (Recorda-se a Paixão e li. Merte de
jesus na Cruz para. nos salvar.
Ás 10 horas - Em Sent'Iago, Via

Sacra, e serviço de confissões.
'As 15 horas - Um minuto de Si'rên

cio em memória da, Morte do Senhor.
Narração da Paixão, Adoração da
Cruz, Distribuição da Comunhão,
Enterro do Senhor e Sermão.
'As 22 horas - Procissão Solene do

Enterro do Senhor e Sermão da So
ledade.
.Incorpora-te na procissão com traje

negro, em profundo e religteso si1ên,
cio e de. vela acesa»'

Sábado Santo - Dia 9 de Abril -

'As 1'0 horas - Em Sant'Iago, Via
Sacra e serviço de confissões.
'As 15 horas - Serviço de confis

sões em <ante Luzia.
'As 22 horas - ViS!ília Pascal .com

Bênção do- lume e Clrlo Pascal, Agua
Baptismal, Prociesão Solene de Fé e

Ladainhas.
.

'As O horas - Missa Solene de Ale
luia e Comunhão.
Domingo de Páscoa - Dia JO de

Abril- (Ressurreição e Triunfo do
Senhor).
'As 9 horas - Missa na. capela de

Santa Luzia.
'As t.O horas -·Solene Procissã'o do

Santlssimo Sacramento, �:ue· sairá de

Sant'Iago "recol,hendo à Matriz de
Santa' Maria.
'As 11 horas· - Missa da Ressurrei

ção. (podem comungar nesta missa os

que comungaram à meia-noite de Sá
bado Santo,
'As 17 horas - Missa na capela de

Nossa' Senhora da Saúde

A, ,:!eJtaJ do ':\latal
Ano "'-0110 e �eiJ

(ContinlltIÇiio da J •• pd,ilUl)

ressa que fiQ'ue registado pois con
tém um repositório de usos da nossa
provínda quase todos perdidos ou
considerados arcaicos nos dias de
hoje.
É da mais alta conveniência, por

tanto, que- um espirito c",lto, como
o do sr. Dr. Fernandes Mascare
nhas, se tenha dado ao trabalho de
compjlar este ritual e que-se destina
sem dú.vida a enriqueceI) o arquivo
etnográfico e fotclórico da nossa
Província.
A narrativa e apresentação mani

festam o habitual cuidado e bom
gosto' com que o Autor exorna 'Os
seus trabalhos literários.
Renovamos por isso as nossas fe

licitaçoes aquele nosso velho amigo
e prezado colaborador.

.

Cinema Sa,rito Ântónio
-- FARO

C()NCU�S()

DE Â RlE D R AMÁ T I'(A
..... A sua missão de con.tribuir1I"IIIIIII para o desenvolvirnento
d.a Cultura Popular e tendo em

especial atenção cultivar o gos
to das classes populares pelo
tradicional teatro de amadores,
o Secretari�do Nacional da Il1-
formação, pela Repartição da
CuItura Popular, promove, es

te ano e pela oitava vez con

secutiva, o Concur-so de Arte
Dramática das Colectividades
de Cultura e Recreio e

:

dos
Grupos Dramáticos Indepen
dentes, atendendo ao inegável
êxito e aos benéficos resulta
dos' obtidos. nas competições
anteriores.

-

As colectividade concorren

tes poderão inscrever-se, em

duas modali_dades: ¡

Categoria A - Para amado
res cujos elencos de interpre
tação e direcção artística se

jam constituídos exclusiva�en
te por amadores. dramáticos ;
Categoria B - Para amado

res dirigidos e ensaiados por
. ensaiadores ou artistas dramá
ticos, portadores de carteira

profissional, ou quando o elen
co de interpretação incluir um
artista dramático. PI ofiss ional,
que não poderá ser o ensaiador.
-Os pedidos' de candidatura

deverão :ser apres�ntados, por
escrito, na Heparticão da- Cul
tura Popular} até ao dia 31 de
Maio próximo.

O Concurso ,teni duas fases
distintas:

A Fase Regional ou de Se-_
lecção, pelos respectivos jú�i�"
das quatro melhores colectiví
dades de cada uma das três Zo
nas em que, para o efeito, será
dividido o País; esta fase de
correrá, entre 10 e 31 de Agos
to próximo, realizando-se a.s

provas nas salas d:e espectácu
los das sedes das colectividades.
k Fase Final, ou de classifi

cação dos grupos selecciona
dos na primeira fase, cujas
provas serão prestadas em es

pectáculos públicos, efectuar
-se-à, entre 1 e 15 de Outubro
do corrente ano, 'em local,-a
indicar oportunamente.

.

Aos concorrentes que maIS

se- distinguirem serão atribuí
.

dos, pelo júri de classificação
final, os seguintes pr�mios em

cada uma das clllf.:·gonas:
No G·é/iero Drama 011 Tra

gédia:
Os grupos soerão o gaI�rd.oados com I.e, 2. e 3. premIOS,

respectivamente, de 10 000$00,-
7,500$00 e 5 000$00; aos en

saiadores, não profissionais,
das peças que obtiverem os

1.0, 2.° e 3.° prémios da catego
ria A, serão concedidos pré
mios correspondentes de 4000$,
3000$00 e 2000$00 e as melho
res interpretações femininas e

masculinas serão recompensa
das com 1.0. e 2.os prémios de
3000$00 e 2000$00.
No género Comédia on Far

sa, serão att:ibuídos idênticos

prémios.
Com a finalidade de re\'elar

novos autores portugueses, foi
instituido um prémio de 3000$
para cada original. aprovado
pelo jú,,¡. de. cada �ma �as zo

nas; o JÚrI da fa�e fmal do
Concurso poderá, Igualmente,
atribuir o prémio «D. João da
Câmara), de 6000$00, ao me

lhor origi nai português s�lec
cionado para tal fase e amda
não representado em teatro
profissional.

A cada grupo concorrente

que tenha pres!ado provas. de
selecção será, ainda, concedIdo
um subsídio de mil escudos.
A Repartição. da Cultura Po

pular do SNI prestará todos os

esclarecimentos que lhe forem
solicitados sobre a organIzação
do Concurso.

Asslaal D 'POUD IlaarUlo»'

Dirigirem-se à firma
JOÃO RODRIGUES BARRE·TO

Avenido Eduordo RIOS. 7

A·LBUFEIRA

Nada mai8 pl!ãtico. E 8C cai uma

bàtega de ãgua? Também anda
vam a88ilO U8 n08S08 primelr08
pai8, Adão e Eva, e para mal. vi�
viam nO.Parai80. .

.

A. P,

Hoje, pela hora moderna, às
15 e às 2.1,15, Os Sedutores,
(colorido), com Marlon Bran
do e Shirley Jones, 17 anos.

Terça-feira, a pedido, aos

preços de Domingo, 007 con

tra Gold¡in[(er, 17 anos.

Quarta-feira, Cine-Clube, só

para s.o:cÍos.
Quinta e sexta-feira, santas,

não há espectáculo.
Sábado, ás 16 e às 21,15, Os

espiões matam em Beirute} (co
lorido), 12 anos.

Domingo de PáSCOc1, às 15,30
e às 21,30, por ser dia festivo,
Fim de Semana em Londres}
(colorido), 12 anos.

Brevemente, Matrimónio à

ltaliana, com Sophia Loren,
17 anos.


